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FÍ.r. Il,ã§;-*§âaç, não..tér*r* -üraacade--n#s-r"'rr§u*#o--:il{í*üt"iiIia''6 mu*ês

.e s§!sã!Ea{,âÍ}r S curso, Ce Liceac{atura
durçu 4 srroe e eu fiquei. fasendo os 2 conconnitanteuneÍlte. À

' !{Ll,e. Hsnrl 6ostou lmertsamente de gue eu tívesse fazendo
D4u"ro superionrdisse q'.ie isso era n.lrito iraportante para
a eu}-tura 6:e,ra5" e tudo maí§' Errtão eu frequentava o Instl-
ttrto §ocl"a1 de nar*râ, ua,**Jlt4i6fue e a facurldade de ta.rde
c.tr vice-tfersa.

sÊ*. lfo r*stituto sociar, imedLatamente mds c.omeçaeo5l
c{}rfi â9 Prat6u^ías quê erarn dqdes... lembre*se berl que não tra
wia nenh,um curso de Serviço Soc_i.al *o SrasLL, Snrr São sau!.o
h*vla .... c mtlito receate. ft*rÊklr.. {S pessoa,r de são }aulo

. Ârtv j".
t*lsa'ifé:.to urra sêríe de palestras aquá e at€ aLgtrmas pes-
soas se considerararu assigtentes' eociais eou esslâs $lales-
tras; mas nadà êê--lae€lr1âstàreí* sído.1- -mêa*de.,.-d^e si-stemati

$& 
âÀ t q,fiÂ



A{§s=r!Éffio "

St-amrx=tdêfr §uerieulO,ra }:or LuíB Torres Barbosa e §n-

fe*na6eru .FacÍnta lts.etronartlt W, et{ic1Í.p<tsre
gau.;tro*.r"-.§É.ç6*""dgp;t§,.w*$ryf reítd*f :r:§§.b§*;3

p(êÊsô6l, Ho seguÍldo aao áds tivemoe#t"sofáa novar*ente e

)cu-lrina §ocia3 aa $greja pero lncrre"{qtatttt+e*.. Pe. Leonel sr'ra

ca qJesr.rfta. §canr:mia $ocial e ?§LÍtica por §.Iceu Âmoroso

Ldrna; Sernog:r"f*f" §stat{,st§-ea por Lauro lfliveiros de Castr-o

@" I}siquia[ria p§.r .I()§6 l!,errios I,opesí no-

samente sducação F'arnj-Iiarn |forat $rofissiorra.L e Àlime,.ta*g;

Í]ür &errcairae !Íarslar{ Legistaçâc u§a:ritária e Â*sistênci*
por .Íoão ,{mara,nte; Legisl,ação do Sah,a1lro por Barneto üaun-

pelo, er -gáa=,t*ernc'e*l^&--rn*

@ar"i-*--:fr:#us$ria1
Lesíslação do lienor por âugusto Sabdiar Lima,à;;: de fienoT

Pediatria p$r §e].son de Àlnrej-da Prado c1ue ê -d- b. Lourenç61

qfre rraqr:ela época 'era o §elson de ÀIn:eida Prada. Àlüm des-

sles cltrsos teóricos haviam os cursosprátlcos realis'ados rrâ

Fo1icl{niea de Boüafogo; *o§ttronato da #áwea; no SnrbuJ.a:

tdrlo do Horro do Eoreli rro restaura:rte da Àssaciação de

§srrtroras Êrasilei*Ít. cidadei na $fUffoa*"* $.tUficâ e ellr
tI

várí*s sreches de empresâ§.

§i#p§"mnüe o(urso * começanios vi.sitando essas ê8-

tj-Cadeg. e na vÉspera de no$sa visita estava escrito 3ro

o,r*o"o,''nrr1'fi,hq eb4%"ü"7*,1y?r 4.u 7 * e{"aprru *,. tír 
ôo',

assira ndís {ar*os âs or,fipreeasr âô furoo do Borel dc***;*larml
^ç--f,t.l-i > v\rt'/ 

6"o §*t*onato da üávea er{à r:essa base.$ra.

uma coisa mtrito s6ria, rros fal.ava }ifLle' MarSa{cr* turá pori

co rnoraLista Ce rnaís, Rias era s prodLrto dos tempos. Bta f§



cÕmô resulltixi 1ü* docrrmêrrts, c.Gmê,fazer u!fl extÉ.âto de urs trü6r

tlxna coisa importalrü{ssima.
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cla aç

correto o mais Êscrp let* Frr!ssÍvel. A1ára dos relatdrios
tarJosr f,elatórios de grupo c6mo quendo vacê citau.a rE-
uni.ões cem rnães a relatários .. e. e relatdrias de to-
da as atiratCadus dc assietantç sacial. na área, quando

§oct trabalhava corh p essoSsr
ÂIám disee, da relatdrio nde tínhaaae a part'e tedr

de fichas, ncís tínhemss aprçncliclo jí, mts ere cntão &-
plicada na bibliot:ecs da irá,ituto náa íamr:* fiehar lL
vres fazer súmulas I estratos do cor:tatíele do Iivrol G o o

elue mais quÊ êu ansinava?

E3.as tínhau sme boa prátieal

[tra unra hoa nrátíca. Todas rram
v1ço eociaJ..

flgora uma Ê*rgunta assim rninha de intarssse pêrticular
[emo êri esgâ clients].a voes nete uma diferençae §orír8

*las aeeitavam essa trebalho? :

S clbntplr dç Serviçe*riêrf,r êrâ

VocÊ acha que 6 a rírÊsma eoiset eue heJ e ú., .
CI}ha á affíeil dizer que àr, *esma coisa porque E gen.
te mudou tsmbám. *gora erâ mui... essím os rjjos auf-
dos do cául pCIrque ela§, nuRca tínharn tido ess,ê típo do
aJuda. nds ersmos egsim muito afdveis, muito csmpÍr,rçn-
siuas. Agente üia aquilo como servÍço. Havie rnuito aê§.
ses grupos prírneiros,. Ana Âugu*ta que diga, g Ç.. ums
cônsciância de missão, de privil6gjo de eervir, psrque

à*". insttumen"ba de s?r-

$t

ess& Dostutra. E antão €râ servirl então n6s eramao mui
to comFreensiuasr a Ítl1le {13f,sêau batia muÍts nessÊ po
to do resrleito às Dessoas, o privÍlágio de entrar nacasa dos r:lutros.

Havia uma aregria de vocês eie poder sx*rccr isso n6l
roso, isso. E do privir6gio da sente poder sntrar na
casa dos outros e que a gente tinham com elas rnu:.ta
§omnreensão dç pedir pra elas se sentarem, tudo isso hg
uia toda usia postura de ee$peito à nessoa. âgora resHl
to âo valor htrmsnor FJorquc naquers dpoca a gente nãa
tinha, mrrj.to esse ndgoci-o de nãn se env{rlver náo. § geg
ta ate se enuçrlvla muito e perclia o sono, essia cnisa
tocia. {sse Lado de eibjet!.vtdade Que maÍs tarde àu áfrrrgri

dí, a gente não... lsso não era muLtn cansi.derarJo.[n-

odas 6ramos da"ação catdlíce, todo essê grupo foi
ão catríl.ica e então a gente levava essâ atituca a



lffi$'.
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Haviâ uma leceptividade... Ei,es t,aribdm Bram mais abertos

Fluit, , absolutamt:nte abertas 1 cornBletamente abortCIe rDor-
que ds fato cra ümâ sur,Dresa ter atrgu6m que se i.nt;ressg;
sa por e1es. f,ntão s,e trrrnâva o nosíio trabatha r r ê

E vocês sentiam ufia murlançay qug vocês sram Êapazes de

fazer uma mutJanÇa?

§lha a gente sentí a demais. A gontü. . eu por exenple eü

\.rou falar de rnim ãorqug 6 eifícil a Eante dizer ú qus as

outras santi-râíxr e [u tinha impressãa i-t"isa, Eue eu subin
a fauele corfl umâ malinha de serviÇosrs qus eu s§â cap&?

rle resolver todas ü"s probLemae. Eu me achava,,.

tíocê tinha ur;ra confiâflÇâ...

Eu rse âchauei... quass corio eu tivesse uma uarinira de con
0âo.

Você não achh elue issa ajuda qL,Br d j- zer assa tuâ confian
Çâr não 6 uma ccisa que vccê transm:,tã...

Trans,rite norqus a Ennte tinha muÍta espÊranÇa, muítn
-intusiasrno nãn sd pd.a juvcntude rJa gente e coÍilo, mas tag
bam pela ignorância da ccltitpLexídarJe dos problemas socia.i*
4 gente achbeaque ía re§olver os prohlemas, e a genta tà
nl:a muitel... sB ai:oiava muito na gente, e nós etramels de

u$ ÊDnsencimr:nto. Er -.ânsuportava, quanrJo fundararn as

sutras escoLas de serviço sar;ial .? Terssit,a Ê a Isolinal
que Deus a tenhh rarec+ atá que ínsrreu outro dia não é,
nds tíni:amos o maior clesprezo pot eles. A 1111e fllarsêau
era rnui.t: rjr:ra ela achaua que psr)8 legsoal nâr: sabia fiâ*
riar dennis a Isolr'.na era una pessaa qua v-i-via com Soares
Filh-b r iss *í orrrJe até sair nãr: vgtrTurs entrat no assunto
qu-er diaer QUêrr, §ra uma rle$.5oa que... CEEB pedia §er
diretora da 8sÊr)La de s.erviço social" quando müiava üom

um carã qutr era cas,s§ç. .Bo.m-rfllas,.-q';ando hauia as teuní6es
de s'"irviçr: snçia'i. nós erarílos de um ccnvenÇimento, n,5s B-

sü.

tão niís eramrrs rJe fatn pess,)r3s caídas do cdu" Çrarnos mg[

ter i:em acatadas" fu dj.ria at6 qug i?tuitas vÊzü§ & gente

se Envolvia ilem*s âo ponto da não innpôr r mas sugerir
at6 cer-Las ccisas ao clÍente, coÍsas qu€ hoj e não se fax

nãn se D*rari.te. E'ntãa eu acho que os tempos rnudarara,nuÀ

tísiirno, nds mudamcs e hnje tsm dj.a o psvô está muitn so

f rido, tá mi;ito desiludi.do. Entãn não Era o casü.



raryos as donas da v{?rdarleç 6i:a urna ct'}isR hnrrÍve1. I a

FlIle. Flarseau nãn ctrtava issnr 381o contrári"o ':stimt.t-
lava nuí.to. Lntão isen f;i Uilâ falha rr'..:j-tr granrle câín

o tenrpo 6 que eu r:o'necei a aprender que au sabia muito
pouün e cluB a §i'titaçãc era muito diferente"

llas tarnbém como D ri;? teira prof issão rjuri estaua
dn, §e- vgcê,s nãa tiv*sssn essa cnnfiança seria
di Píci,L vocâ.s abrirem carninholv*côs i:li*cisavam
mâ ali.,.

COmÊÇ an-
muitr: t
ter raeg

TA,,

PrU.

t a g.er+te ti.nha aprendido
rlas, que eram nouas n6. t
algr:ma coisa eue Rrâ útif
a1.

tácnicas que eram descnnhbci
então dr: fato nós sabíamos

nara nrssã Ílroblemática scci

E aÍ nesse ssu trabalhb juntn
cô qun organi tau? Pmrque não

§or:i-al".""

ldão.r.Íl[J juízado de rilan0rês a

âú juidadn de rnenores rvÍ)
devia ter nada de serviço

sl tuaçãn era a seguin-te;
toÍn urna popul.aJá Gs$tBçauít, já começava nãa1cr:ntinuava

çãr: carente muito grandrrl um Í:rotrlerna ecr:Nômico rnuitry

sdri.o, as far"nílias cüm muÍt*s fil-hbs, então acnrr'iarn t

ao Juier âo jui"zado ilassüa:: riurJ queciam internar ssus
filhns oorque não tinham condições para eduçá-I.as. En-

tão ü juie ficava rnuita atarantado ';om a quantidade de

Fesssas qur: íam pecJir *ra internar §s filhbs por causa
lJisso. [].e qu*riâ, quando ele Énsinsu na es*eila ele
viu clue aquele prnfissicnal era um nrofissionaL quÍ] e

Le pr*cissva Êrra Justamente analisar a situações das

famíIias, fntão ele rne ccntratsu pra j.sso. Etr vÍa a-
quelas famí1ias, mas não visÍtav'a pareua ü frÍo de 3aq[
ro nra muito grande mas tj.;':ira ufia eálÍe de entrevistm

^ 
aa.coiTr as famÍlias prã verificar atá que ponto el.ee de fg

to prec-{-savam internâr. Eu diria eue g0o,/a dos cass$

Grâm casos de faLta de dinhbiro e entãa precisavi'lm stlr
internados porque não havia out::os sÊrviçcs sd *xisti
am as instituiçües do Juizarlo de fienüres nra internar
êss+s r:rianças, Ítlão hbvia lar adativo, não havia nenlru

ma r:utf â. . r, não l"ravia crechbs r não havia nad6r desaa*

íns{:i'fuições.

I essas institui.ções o que que ErêR...

fram ils patronatas de menorÊs havia o instítuto 7 de €
tembr,: o famoso SÀÍYl-§erviço de Assistene§.a ao Flenor

que recebia BsãBB crianç as na triag em e de!:sis manrJa-

BPu.



hft,b.

dÇ menores fcra do Rio rje f,anoiro Bín Caxambu, Fassa 4,
umê s6rÍe de ir s'hátt"*Éç6es ontJe sssas cr.ianças erâm Edg

eadas, t) que eu fazia mais era selecionar a premÊncia

arlueles que +raffi mai§. n o quÍ] era rnais urgente a int,er-
naçãc . !3 j uiz -.áss inava ísm tru u turJo r: q ue eu diss fsss I
Êu 'bive uraa luta muita grande com os escrivãs do juizE.
de rje menoÍesqug estaverm scostuÍRadcl§.. . & t6 se vendÍ-
am as internações naquala 6noca,..

Issc deve ter sid': uma briga f eia.

F.:i rJifícd1 nn crlinBçD norcluÊ elesrnão gostaram da mi-
nha ida nra l-d r,ras.ililuco a pnucü a cnisa foi se acalmag
rJo e eu fiquui la' com o Saboia Lima atá que e1e tlassou
a Desembar$adr:r e deJrois veLo o 5au1 de Gusmão cçrn6 Ju*
Í z d enrrn

q an hai
enorss trabaLhai trom üs dois e dep':is d isso erl

a bo3.sa pra ir pras fU,l.

fra

MF. É.
I

era
nha

a única vãsa que existia de rnencres Era essa?

no Juizado de menores o únlca trabalhb que exÍstia
esse arn serv:i.ço se*Í"a1. A tYlaria lsnlina Finht;irolt!
trabalirarjo 1á uma 6í:roca riras não foi Ílropriamiente

serviço sncial. e f oi funrJada então esse s erv.tçn 1 o ser*
viça sotÍa1

fllas eu

tos snos sá
q uando .

na minhb psssüa.
sair::lo de 1á a

vç }-tr:u rJ ep o is
cr:isa dr:saparÊcsu durante muÁ

de muitos anr)§ não rne lembrr:

\n{ "

\rt5. Nãa, eu fui 1á. ".
Forque v'ocê taun citrsaneln a IBILI.

Isso n6s estávamos sín plena gusrrarquer dizer 194fl..,

€.. tntais Çru rrenÊsr a§.nda nãc, ainda §UA nãô rlstava êh1

guerrã. Fortanta Ê Srasil nãa estava J,igado â isso
fu, fazia curso no IBtU I;'ntituto Srasil"-[staCr:s unidos
e sr:ube de ursa halsa para Serviçr: social na Ítlew Ycrk
5coo1 of $ocil uork que á a F-sco1a de Serviço 5ocía1

mais antiga do mundo foi criada e§ 1889, priraeira esÇü*
la de serviço sor:iaL do raundo. Entãr:eeu mB canCidateL a

*§sa bol,sa e gan hei a b,olsa fi1as,,.

fntão foi uma ccÍsa BUâ1 roíÍlnletamente narticulaq *&o

tevg ..'

&d\. f. Taba cursanr:.lo :,1fl[U n:i:f irir],:r:

t'

que mB nfücUÍOU e .]u ci-1 t'lvi.lei*ê pfA

cílrYlp 1 etam,an te . Â9.§.r€

sconnrnista n0 Brasil
jantar 1á Bm case,o



W.

fla voltou pârq os gUÂ e foi dizer à escolal porque a
escoLa tinlra mcndado ela me entrevistarr +."çi dizer à
escf,la euts Bu não falava inglês. Â Íliss. EJ.izabet She

L1i echos que foÍ a grande patrona do serviço rrocial
da .Qmárlca Latina atÉ-a.-,ohhmauam nos EUA que ela tín\a
tídr: --.-"-. o serviÇo eociel na Arnárica Latina. Cla e-
ra a rerlresente dr:s EUÂ Êo Instituto Interamericano
da CrianÇa que fun*ionava no Uruguai a ala velo a um

cênqressn no uruguai e de volta pêssou aqui no R.io §

descobrir.r".. ela tinhe feito, tinha lida & ]ua de mel
aqr.ri no Brasil e gastava rnuito do Br*si} sntão passüu
uns di.res aqui ns l,1io no hotel Gldria onde ela tinha
tido e lua de mel dera. E.ela falaua francês'muito bem.
f alava esnanhol t ELÂ í0I nrocurâ!. or.. não seí cr)mo

el"a soube dr: servi.;o social"n eu §..ri que e Ia foi parar
no Instituto 5'..ciaI e 1á disseram da minhâ situação.
flí eia me Rrocurou e eH tivs uma conuersa com *la' as-
teve fá sncasa e e1a voltsu aàe fUÂ revsltadae telafa*
nou pra essa dona aÍ e disse a e}a que ela não sabia

o que ora uma passoa rducada nr: Brasi} que quan,lo o pai

r"aiave ela não falavar não in-berromÊia e quÉ tinha sog
vr"Jrsado comigo e que Eu falava Ingl.ês ê que tuds mais
e Ímedia'Lamante eles me deram a bi:Lsa a 16 vou BUr

Issoera quando Então. . . passou quunta temf:s,

f sso Poi BÍÍlr r r su f iquei 1â Z ano§, I.ss,o fei sm março
do 4Ê. Eu não sei se Éu tiver falands dsmaie vocÊ cor:
ta o negdcio. fntão [:.íear" su não via urn filma quo o

meu pai e a minhe mãe não tivesserp visto. Tinh'a 25 atos
e \r,{3-u p:ra t{ove Ícrque sozínhar ÊE e Daus- Ímaginhh s6. ,

flas §BU nai 'õava rauÍta força; §4"0

Fla sleu a maior força. ,Essas coisas que a gente não ail-
tand-; f8rr:tr '.: ;il

§{- }á,,na eseçIa quando houve *tá urn chá pra alunas
est,::angelras'o diretor dlsse assimir*âs lTrrina que f31

1anÍnha dis*s quo v,:cê não fa}ava tnglês1 q*sr dizer
eu falava muito püuÇrlr 'Ê§i antsndÍa tr;do p,3rqu* üu 6êrn*

Frr ] â en Êês;: meu paL qu6ndo r;ueria falar al"guma coi-.
.l . tr

sã i-:'fü glnta não e;-tenderr' fal"ava 6m inElês "Ér. ou frag.
cês. e. tudo -gsais e bu tinha nuvido muito preparads,
Flui..t+r.-b*ra. {] imp aeto f*i vislentÉrrimop erJ em Í{ova Icr
que sazinha imaEina issor

tLomÊ ts que f:i lsso? tlocês íam pra onde? VocÊs fica*

g ei tof: els

$*.

i-!-J-*
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Eu fui prã um hotel nos primeiros dias dopnis a dona

5te11a Faro conseguiu uru luçar p'ra mira no f,atol Club
que era um clube 9atá1ico pra moças .c1!rí}r,cag.{1.npe'rromBi

.

§sse cur6o, era1.'.,â f\lÉu York Scoo1 iá fazía parte da

Uni.uersiCade de §o]úmbia e .era s clJrao de mestrado e

Bu não tinha"neduma idóiâ do .que erô rneserarJo ag[orâ,

crrmo su tinba rfiess 4 anss de universidade'àÍas cónsi
deraram quÉ eu tlnha nfvel para fEaê§*,,, ser candidg
ta ao mestrad*. e o legas ,tinhas que foram na m,ssms á*
poca Çorni: a llaril"ia Einiz tarneiro para a Uniu,ersidg
d,: de sd deram cartificado não derarn s tl,
tula de iRestre prlrque ela não tinhâ outro cutso a16m

do serviço socialr m ssmo tendo,,Io!*p Lroas, e tudo,Ds*
pois a Ara*y Peixoto foi pará a Catdlica e a mêsna

coisa aresar de que a gdnte lutas:je pra isso não cúg

s'equiu,

E elas f*ram n,â mesma á*oea?

l\lãor aã€." Â fiarfl1a fni um pouquin!:b quand* eu taua
terminando e a Aracy foi muito depois quandn Çu tave
na fJ[â. I luuve eut ras d epei o " Eu e f oràs *,. *N *r fit

!?lter dl zer e vcrcê f oi a p rirneira íresfirD r

Frlmeira a ter rnestrado 3í11 serviÇo snrial no Brasil.

f autros lati.no-ameriean:s?

i'lavia üÍna ch&1ene L;rura Uerqara que ficou muito ami*
ge minhar BL.r sd me lernhro mess a 6po*o 'da Laura Ueigg
r.3 r ,tlavia tamb6ra una havaiana que ficr:u muitn amiga
minhâr ç o Dr:rote f,os6 era ngta de portr-lguês. Flas a ú*
níca Latifta-âfiraricana era a Laura naquel.a 6nocar ela
foi sub-diretora da eBcola êiiiLe*andro Del Êio no Chi-
1e que é a nri*reíra escola l.atina-am*ricana de serv!
ç0soeial ,cts Êhi}e. Ftulto ben I Í] Çurao !.d na hle'"r York

or:1 foi muito difíciã,. n

f ra meuito di.ferente do que uocê tava hahrituada'
I

há\. InteràÍrarnente, inteÍramente diferentoo,;,{ .

g visão de Serviçe Social

Fe Ê visão de sarviçe socíalp a pÊstera de aerviçe ssnjl
ai. "6u ** lembro aà'toir".àã &'ssistentee sociaie fa-



(N.

. a- .ziam análise , eu Cizia r 8nm. I aqui tado. munda -g O,:ido que

trra fazer análise tem que se, doido': era nninha mentalida-
de naquela ér:neae r*al sabia ELJ que iria farer análise
muitrrs an,f $ depclís. f ra uma esc':1a Freudianar o suras
p::r exomnlo de hi3iene mrsntal. era puro Freudr au $e lem-
bro que havia uil lit'ro do Freucl que nrís tÍnhames que ang

lisar Ê eu sr:bi-e r:us ü Fe. l nüs tir:tra rlít* clue &*
guÍ"io não ta.va rert.o a Freuddconr a Iinha clele de libicis
e*tc,. Então eu fui à L,niversjdade de Fcrdon da tjnÍversi-
rjaCe ca-t.6ljca ê sxr\iiquei o r:reu prcblema e pecÍ1 qu€ mü,

dessem uma bihliografia an';i-Freue{, então erl-es me cleram

e entãc eu Í'í z um trabalha anti*Freud e a pi'af,esscra me

deu 1"0 pôrque eu t:stavar coerente na mi.nha posiçã,o. Írla§

era tudu.. .

§clre que cúãaçeÍn tambdm, norÇue procurar ahelha...

[u seÍnpre fui cabeça dura, não é Êliea" CI prinreiro traba
.lho que eu fiz so[,re, serviga §CIcÍa]- cJt-' casa cúfir a ltiss
Cannon eÕn'r rJois I'rs r ela devoLveu di-zenris assimi "f s 'ij:'t'

: i * aÍ eu l'iqueí tâo reuol-te,da fu;'.

faLa'r com o cliretor da escola e diese a ele: sf§sa i:ra-
ir, i

fess*ra tãn ignorante qse não s'abe eue ,a g'ejnte fala'rrnr*
t".rqr,:ês no Brasil. Aí r:l"e riu comi#al falau não se income

,^fle nao &1 vüce ual faze]. a sua Frcua...
I



,rw fia I\iew York §cno3., uma escc!.4 iminr:nte,mente Freuc!i-ana

com uma çrande ên1'ese eüil t.rabalho crtt) Ílessoâs í i I :-
ve muita Alfi.cul"darle

j,vâ Iorque..f ur.t ambj-en

Iuto clas c*3"eças cüm

+uB.'r de B'rasi"l e eu:

l:U i-:.:l: i. -: 
Ll * f i"'z-e"f Um

l:
do meu Ínteresse,itre'Lo.

polo alnbientsr e""ê&*L@&ê* em Éio*

te frlar trs'd*sc*nhecl*!entp absg.

as quais eu morava 
*li* n* escola,

=r*ffi-.!tc i ru 
"u 

riao e - ffiâ' - 
e

e -a.átÍ"e*='úe mat6rias rer#}tbêo *§*#*
\ ^ç *u1q0\í ,tittí,s lrt Í4+.r eI íf,,nçÀ,"',r, f4
*-+-eÉE€, )€l€ qug -êu -êstelle.*T-e3en€€!{l

rnestracior €u não pndla escr,Lher só as matárÍas que me

interessavam Êôrque tinha rlue fa.zet a§ matdries ohri*
çatírías do mestracinr c.Õm* por exempLol assistência.
núhl"Íca nos EUíl á verdads qu€ tuclo isso tá na cuitura
ra geral-n6" flas. o . s Esse curso foi um curso nãtr sd

teórico, nrâ$ unr cL!rso prátÍco,Bu fiz no nrirneitro ilnü,
era ersm Lá 3 muses no Frineiro eu fíz está-
gio ntl'" que era agência catdlica de assig
tência à ramí*.ia eu fie êm Sl"uklen que ef,â, uma área

. !_.-., ;:.\ l-.

vinl.enta eu fazià'entãa:,r -€cr)$tpanhava as famílias qu€,

Êrarfi aseisticlas pela agânc5-a. Eu Íile l.embro quü eu lia
&Íi reLatdríae cjos asslstcntes socíais, porque eu nãe

tlnha neflr idéia Ê que d*yis f;azer r: eer'vÍ"ço socÍa}e
quaL @ra ..a r*stadsl-agia dc serviço soeialr qual era §

trabtriho clo assistente saci.a3. porque eu tinha anrenel!
rJo mui to poucÊ, aqu j-, nds tínhamos êprel:idp, t,ócn:'-cas
mÊis nãr o prccessÊ de serviço sncialr'i'; "tivà rnuita
sorte pôrquê eH tiue a Gnrdon liarniltan eomc, rrrofessora
.ela 'Í"oi minha nrofelsorâ Ê$l s*rviçG soclal de .easc ume

s,enhnEa muita iii'tef ig-"nàe, tuels male Êra o livre dela
que fei derrÕi.s traduziclo que sra G nosso texto de eatg
clo, rnas s"r-ê. gmtr-e-eRheca, r:ui,ta f;ria ent'ão * noffie Gord$n 

.

pareci"a qu* Etra um hsmem* Âgora eu aprendi rnuit,o e eEI

rne lembrc que ela cli zía muite que â assistente soci aI
não pode Ímr:orr eue havÍ a drris asrectos em to.snc do
prob;lema: o aspecto ccncreto de ume s:ituaÇãe',: Eu Íírtr

l

lembrú quÊ e1a falaua por €xr sohra as duas viúúasr âs
cjua* senhoras enviurvaram o umâ sof reu muito §lorque o mg

rldo erã ffiLii.to bom e a outra ficou feliz porquü o meri
do er& uma Feste. Entãe vejam ÇomÊ o lada ernoclonarl é

ínteáramente diferente. fintão a gente não Í:rode 
'ver sd

o rrohlema separação fiu viuvez,estuclar eâse prohlema
mas estudar o ciuÉ a pessoa 6 que signíficou pra e1a a

vÍuves. fu mE lernhra que ela dizia que tsdo probleera
tem e§$êB dois ladosrnult.o impartantes que devem ser ÊofL

siderados s o nclsso trabal!-ro tem que ser ssb:'e e qus a



rrossoa sente a a Fostura diante da situação muito raaie

do eiuê a Frdpria sittraçErp e aplendi rnuito cclÍn ela Ê

Flrocura\râ então aplicar na Íninfua Frática essü trabal'ho
Bâ erâ ufita. institr,rição catáLicar Ê então

tínl',a mui.to aquela linha , nessa 6poca já se falavarJá
havía dÍvárcin nfls EUA e 0 nrablerna do abnrto n tuclo mais

isso tuCo pra mim era nulto nüuo ma§ era tucla dirigído pg

la linha católi.ca, fu tj.ve uma suporuisora que era muito
boar muito compreensiva das mínhas J.acunas-to'dae e nes§e

rlrimeiro seme$tre foi es$e o mêu trabalhs aÇoslpanhamento

de famílias que etst8uêÍE r r . que erâm carentes e êram r:at§
licos I recebiam ajucla drs catdlicosr porque Lá os cat6*
linss iara para as agências catdlÍcasi os jricleus pare a§

agêncj.es judiasl os protestantes Fara &a agências proteg
tantcs.

f ,:.1:iai i .,., '.'r r: il '.,'i '.. r :lL; lf 'li :1,'I nã". S i' j

CCrnrü á 11|* rrOcê. viapfirisôVã issc .' trrq u.j l'u.:r c

t* l*z 3§sã *i'-:rr.rr..i:{?ir:e i1lÊs ürâ sma qucstãi,)

úr.-r;.i1::i [J1tiü qr.:,.:S*.'"ã; rl i:tl;;{t l-i'., qt.Jt]st::.it í'iirn-rr:n'Lr:t

a
l'1 r,E:.t i-: .jf t i X i,l

S r;ru: fr Ç;r'-
r.je ai ap taq ãe

h,, a Ot'ha3.,etr nuÊ861 àu não rfle Lesrbro de jamais tsr pensado
que ô índívíduo tinlra que sÊ adaptar à sociedade. Aquela
lintra de que a çeeiedade á perfeita, ê tesi csnsensÊ ê

que o inrlÍv'lduo á Erca disfunção, eu nunea pensei ne$sa
linha. .,

fiesmo aqui no E'rasiL!

NT,. fÍlesma

nha*,
aq uí
tsêu

no Brasill nds; não diferencíavemos assas 1í-
nunca ten'uei adar:tar a algu6m à . ..

tdi

..a uma situ arçãr.

não1 e pele ecntráric, pxÊcurar o que havia, que possi*
bilidade havia. f,lare que havia muito pouca§, possíbil"i-
dades aEul no HrasiJ.. Lá 1os EUÂ você tinha unr Livro
S.Bste tarnanho cgrfl todos o$ reÇursosr âs agÊnçias, ÊÍ, €qÊ

viças da Êomunidade. com seu rê§Fectivo telefone, ragpec
titro horaário'" quà você trane'felrLa os serus clientes
Farfl as agências quando fosse o cêsor

Sem nenhuma difiruldade qusser

Sern nenhu_ma difieuLdade erâ tr telefsnÊ qu,,ts Cê aa\r,:ê

tom

u.s

s

VÜ

gt6 para você fazrr ori relatórias nds já
çravnrlcrr" tinha unra salintra quer íar*os Lá

fazL Amfi 6
\qq.

e di távarn':*s a



ent,e,çãc. §u nre saÍ hastente trauoásel...(gravaçãe interrog
p ida)
rne chamavam muita atenção Érra êu nãa me Enl"'ülver com os

casüs e tudo mais porque erã üma ccÍs* que €9u não tinha
aprsnciido ant.es" Depois em outro sü,Il*Etre, outrCI trÍmcs-
tre, eu fui. fazet estáEin n{r instituiçãc fúhf:.cãr pcrrque

havia 16 a §nr:il Securit act que elava ajuda finaneeira
às viúuas, às mães ccm filhos Í:requer:úsrdoentes que depen-

dem de quÊ era pras mães solteiras que tÍnhas*
fithos, para o$ eegos. Ent.ãe o socil- segurit tin!-ra um au*
xi1Ía deeemprego entãr: na assistÊncia públicajÍ'rêssa gçên-
cia cíe assistênc ir. púb1i ce sra ãÊofi]Erani"rar as f amílias qu#

es+"avem recehencls esse benef{cio atrav6s deesa I :,r-.. - fntãa
o meu trebr,l !o era verificar pür exempl*l vieitar üs famí
LÍas nra v'er se c inelivíriuc,não estava trabal"handor euan-
do r*cebia a,':,íl"io deser*[]regor FJafa es mães quâ tinl-ram

seu$ fiI.as vj-viam srrzi.nl"ias para ver se n$oestavam noua-
rnente crrsada-q. fra quErse uÍÍrâ fiscalÍzBÇãor âDnsar de que
sFniFre a gente procuravã trabalhar *s6& situatçã* de estar'
deF end en te.

f,u ia
z8r,
tinha

íYlJ . [les

dizer issor o §stado êra muito Flresente, quÉr
ÊLe... você passav,& $ trecurse do §stadr, \r*cê

nenl'ruma díf ieuldade nÉsse âsrêctcr r r

di-
nãc

rYt 1

tÍnham dÍrr*ita êr. r

I ellre its adquiridü...

adquirido por lei..,.agÊra eu fuip eu se$ipre fui enviada
parâ trabalhar cam Farteriquenhoçr Foreue pra eles e$pêr-

nhsl. e pflrtuguês era a mesrÍla c':lsa. f{ovâ fareue ssrnpsB :

foi uma eÍdade coÍn il$la pÊítulaçãa de portoriquênl-res muita
grande, uma área de favela que lá era ,

eram ca.sas r BCi fício* oncle cada quartf, vivia unia f,amília
cnm hanheirss. e çezÍnllas ccletivas e sram 3.a'que vivíam
*§ mêÀis casos, entre êspas. Eu mÉ lerntrro o FânJ"ct que eu

tlnha de subir aqueles corredr:res, §trbir a§ escadas Euag1

do não havía elevaCor meia êscr,trorporquê Iuzes muite frg
cas I bater naqueJ.a.s portas pra etenrler aquelas famíLias,
§u ía sozinha era um uerdarjeiro pânics,, E Êo F,lova larque
naquela área tode dal do flalen onde havia rnuito prete
í:ortoriquenho,, flDqs essa instituição púh1Íea êu fuipra uu:

claqualee subúrblns de Noua Iorque onde ,e situaçãa ers
meno$, menÉs violenta. L{fqi que eu estagiei nÊ segurda
estlgia. ttlo terceiro estágio Íil8 ffiandârarn pra urna institjl

s--Lt- -^.L-{-L:- J- *,--- Í

Á

FF*

:
íh"e,-t+r{,t* 

-' ot ,§,u.e ,,{. .it)

bffi



t.v$,

f,u ^**--"- conheçc

nilm haspitaL 1á rle
eu tuive uma prínna que foi

recuperaÇãoFFr'ãr..

Foi 1á que eu fíz o tercelro estágio que Bra numa ins-
t,itui.çâo de men*rss' Oe assist§nsia â mãe com Ínenüres

rrrcblemáticos então aí a coísa tamb6m era mais suave

Forqus ara L,ma .. r de classe alta entãc o ílessoal elue

tinha esses nrabLer*as n?5e era clâsse alta rnas Já era

ambiente $ais $uave *o que a violência de l{sva lorque,
§í êu flz uni trabalhor FCIrÇuÊ eu tinha .eu seÍnpre tíue
inte'esse pelo ÍEêÍtorp FÍincLsatrmente etram pê6$cas que

recetliam asaistâncie dq depois eu

ful prâ urfl hospital que fazÍi* ednçãnr" pçrque era urn tug
pital de cri.anças chamado hospitalr ma§ quê colocava
erian$âs erír adnçã*, Aí eu trabalhei §om' ess'â1. t tar:to
cúm â família se 6 que essâs criançae tivessetn farnÍLia
mas principalment*. ccrn as farnílies que quêrlarfi adotar,
Éu ?!2, foê.. r.ÍIrê aJuc'tnu muitíssimo aliáe todos esses

f+rar:t eÍe uEia *xperíência muito ricar porque i:oÊ]o tinha
sÊ)rrrlrí; BUrorvlsão, ã supervlsãc...o raÍtlF. " então ãí
ê clue âr.! ful a;:'rrenrler riesÍiiü ser:vÍ.Ec sccía1. I nc úfti-
ínú semestre eu demonstrei o interesse de Êonhecer ou*
t-ras instituiçfi*s, então i:Ies me fizeratll u:i:,IriJSrarrtâ

tryrJn espetiaL *:: *u visitar in*tituições diferentes na

área do lazetr, eu fui vlsitar centras § ; "' " '. '
que etan centrns saciais, naviarn e*tutJantes atá que *g
ralr*,m 1ár então eÍa ü cantro da comunÍdade *neJe havia
toda es:áci-e de atividades biblinteca, fêstas, trat:alha
de BspÍrrterlazer Ê .. ú para a cnrnunidade aber-bo à r:or.xg

nirJade aí elíás a tlnl.ra sido tJl'itã

das ni:vídadeE ti.ni'ia sÍdo criacln eÍi Chlcagr:, a famnça 1 r

Hul.ls foi cri.arln peLas ,tdams foram fanosas. Então Eu

t r:ab,rl,iroi un püLleu:1 ri-ro = f ícàua ur.r r . .

Islc turJn era gilvst'ii,:r.nentalrquer diaer a

pa1? I

a-nIVel. rTlUíl]"C.r-

F,íãu.,|§s*ta.çr â rTraisríâ etra partictr].êr a única ssv.€f,rtê*
nsntal era aquola ds âssi§t.êneia púbLica, tâtJas à3 su-
tras erãm i:artlcu j.arÊs,

Cnntinuanrio c.lÍr aqu':1a stsseração de ÊatdliÊo$ *. ô

i

l§ão. slas agÊncias de asssiçtôntia à fan,ítia era assim,
§las n§ ;i, Fiall no centro eomunit,ário era centro
i:slmunÍtário mesmolBÍârít das conurrLdadr:g"

mJ.

*"-t &^ â

í vardade qus
- -*a-. 
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Pnlon***s ou r:le i.rnigrantes. r -

Í§as cümo á que funcir:nuva? [1es davai:r uma contribuiçãn
de onrle uinlra o rjinheira?

Uinha., , nrs run a população ten muito sr:n"Lido cornuni-
tária. fnt,ão Êraír as instituiçõosr âs smortssas que da-
rJâm ajudar Que davam pâra Éssils instltuiÇõr:s
iraviar,: tambám cantribuições do peçsua1 da csmunidade
que não era de elasse qui: rec*bia essil assistÊnnia mas

hauia r:ruito '*ssÊs s,entido de que oles ajudando a comun

nÍdarje carenta isso meLhorava a qualidarje de viCarhavÀ
a rauÍto isso es§s san'l".ido üsÍnunitário. Ah. visitei as-
s j.rn uma sárie de insti-tuiçães, nessa droca rlue ou j á
estntr no ftleu segunclo ai-rú do mestradol ü rxestrado 1á dg
rüu dais anosr4lrde matçÊ 41 à tJezernbro de 42 gur. c

t.inÍ.ra. . .'partieirrei de várias cois.Ss'Ê&r"e=wárins sllrÊss
fia outros üursús, .fltadJ Ílâ1. . . eu tinha rnul.to medo de

fe*tra.r. er* prÍblico, . . rneu pai fie acaneeLhsu quê f izesse
u!'n rursa dn oratdria enb,ão ar: fuÍ fazer un curso daq.ug
le farnoso H,e1i f,ernegery que tem sqr:ele 1iv o :

-.1 t, . . eu fi.z."urir 'àurço lá de oratdria aliás
tnr"rite inter*ss,ante poríjuB eles üümeçavâm sa$lprê roín
!ristnrinh;rr a1iás ó tí.i co do arncri.câno ünmÊçâ s.êmprê
cÕrlr urila historinira ou uÍna piadirrha 4dreu''?ui mt: dêsen-
vnlvendo muito nessa nartê dr: falaÍ em g;úb1içr: a. r rdei.
x* eu \res aquí sa tsnho rnaie alEuma coisa.E i:articipei
rnuitr: cle, crnsres$os me lembra da lÉatÍonal Êonfer*ncf.al
of, Sacil lJrlrk em fitlantic City para a rlual fcram conu!
rjadas as diretrlras das várías escr:1as de seruiçü soci-
al do Brasil. Nessa 6ooca J á har;ianr umas ,X r:u S, eu ínE

lembro Qur:5'he11a Faro foi, Dona Terezita Forto da 5i]
veira Foi, 6ci:o
tão Êncüntrei as

do ano o

q r.l e ri am es tutJ ilr
l"hau na Amárica

va 1á a !{elena J
,ram 2 anos sór I

Dessrrâs de torja
$ tr.rrso de servi
Ç0nqre$§ü sg I'lat
lrl-sans. fu f-rE I

que Flaria ..lsolina' tambóm foi. e.*a{ -erq*

brasileíras tocias.. ü'sppis nund*tu*E*g
eu passei a ter uma brlsa do . i,

que deu r:!!ftas bolsas a astrangeíros qle
ir, :

servÍço social,. Ít Sl&re r :if.''{1"' *:?.?.:..
Latina vários, então nBssa 6rroca "is'ta- 

"

unqüeira, a f'laclir Kfnuri Ê arnbas fize-
ano sá l-á. Urrla dq--*q-@dür.r. ""iiavlaig

,Qmdrica Latinal h.a,r*i.am umas tE fazendo

co socialro nds fomos .ee-tão todas ao

innaL tonf erencÍaL soci'L tlork eríi Noua

emhro qure ndç fomoç todss juntas a foi

dns* t



multo. interessante. Hau e també,r a Fan-llrníii ca Conf eren-
cil sm lJashingtnn onde foram várias pessoas de

,.ar.,,árii:s p aísesl atd n $ario Clints foi r en'bão nús ilrarnBs
sBmpre cr:nvidadas e eIa* abriram muit,a, onartr.rnidade Ílara
a gente particlparr

lJma cr:isa que eu quêria participail oc8 falou dessa le!
tura de Freud eu queria saber sa a esç,rla tinha üá urna

vÍsãr: psicol6çica do serviço social our r r

social, Era cr:nhecida por
a prr:fesscra de higiene

íi es cnla, mr-r itl. Agora eu

i^J. FluÍto ps,iÊanalieta do serviço
issoy *cho que era
,men'batr qua Êra i:]sicannl^ístíea
*cho que está mais eoft. Fjacjuela

Éi:a ccr"'rsid*lada r:ma das i:"r*lhores
j8.". 6 uma

6paca sra uiolento, mas
rti

Êstül"as rdos EU& comr: nlo

das melhoree.

íJuer di zer,
+e tanto na

entãa a ênfase era nrçi"ba nü indivíduo1não
comunidadBr. .

s

w.

h*.

rluito no indívÍdur:, nada nã,:,. Eão se questionava â coflru
nidader não se {iuestionav,a s í{meiÍcan I

nãm ü capitalisino nos EUA absoLr.,tamente, nada disso sra
quostionadÕ. FlAs ao filesrns tempo não havia eL, não trê Lem*
hro de haves aquela posição de que D inrJividuo tlnl.ra que
se a';laptar à Gil,nilnidader jarnais. Âgora cuircl txvj.a mr-ritos
s*rviços você tinha esses reüursosr Ênviá*1os pra insti-
t,uÍçêes esp ecia]í zadas e turJo mais.

[. , comú v*cê j á
tão âÊÚ*gaptação
di zer, . 

"

Palou anteriormenteq
mas de levar 'à cr:ndição

8iA Umâ QUêS*

dele n§;euer

Ê.

Yi

Í-seol isso.r. , e dele compreendetr a realida,Je rla qual s*
&.es vivi"am. § Fortoriquenho que era massae rado qus exã e.

il
rclmü êra'o neSrB, Ílas que 3f âr r. a gente não discutia
com ele issü., não tinha üsser.3

I

sentro d;neuela realidadey ÊíJmú ele poderi, v.iver melhn
':Isso orJ*-rn.enoâ nnal. &qora, nds nãe tíniramoç consciêneia

rJe ajurJá*los a ter urn es;rÍrito críticor ariás is:;o nünca
hnUVe na m"inira 6;:oca ,Ce estudo, eBsâ neÊsss j-dade do eSFÍ
rÍt* crítico. IrJósr não criticávemos os professüre§1 nds
levantávamos alguns quêstlonarnentos dbvios_ mas nún:a .d-e

-rJ+Ê,*.. " sobre urn sÍstama que dirigia o país nÊÍn nada dissc

Ia*TA.d*



do Pe.Leonel Fran Ca gsbre O Comunismo 1ÍliâS o Cginuni'$mo

ãsâ ãquelê comunismÕ ateu mÜ,terial.ista. , r ,,,

F{essa ápoca no sêSUndü âfxrf r ê}t fui convidadô. nl'Âh

tsiral. |1ds já estávamos em plena §uefxâ, a guêrra tinira
§id6 declarada em dezembrol'e:i EUÂ tinha êntrâdo na

#rÉ"fíã srn-rfszes+bro de /il em rt,, ,6;"â'í heu-
:\..

ríô'-,um con§rê§§r. 
"e'ãomeçBp* 

aGlE.É14 F01ítica n§s EUÂ da

.§ood nô6€u.fral-ace ã1us prÉcisauam da &mári ca Latina
p rÉcís âVerrfi d es b,?s a§ p rin cin alrn'Onte do §ras i I p3a f a-

zêr o tra";eto EçelefrÍca e Europa e êntãB a fq{qà Rao§

ve1topr€§idsnteêrâ0ftogsvej.tCI§gânizCIuUí1,!
,. i' . .. $telquer Êfiisa asaj.m ;Eue 'í"r:j.

reali z jdo n0 que era uinô u*

niuereldarjs .em ,'..r i l!:'.i, ::f §lova Iorque ênL. "41*-f,e'i"'em'4I*
ísso-foi sa 4L es e comÊÇou ag

tes'da'g.uerra foi Êm 41 B eu usu dizer Porque que eu
'r1

.,-Be,i;. E*es.t#&a 
-Éonvlc{aramI0 mu}heres latino-amÊtritanas

para pãrticipar desse êüngyes$o §orll a FIiàs. Eloeevelt
* f , 1,

A Fli.a,à Inox ajudru a e§colh§r â5 daraas e êtJ fui osçrf-

thidalsÊm,&.".tlàa'das damlS_.|ojas eram senharas E Bu *:u
a rÍnllu *utudan'be cürno fi-úutra do Feru elu'a era ê&e*i"-

tara e sstavâ estudantg tá t:amb6nn. fntâo nds farnos p-g-

?â o , ' if :,' fomo" .l*npedadas psl?s .fqYÍt.i?,,-
u foi muita Jfnteressantenp6rqus eU mÊ lbmb.ro .que a$iLss

ftoosvel"t, egttênhs at6 fotografia dieso &rIete teÍfl tg
ÉJô§: as f*tngrafias, *:las* *ssirnl trEu u§ü co&8çar pela
fiiss §lbano que 6 a mais jovem do §rupo Ê qu§ eu auvi
dizer que astá muitn nersô'§a,' EntãCI eu rJl'see a$§ims

Í .,,.'", .., " .Çt I 0 E::aVadOf eStaUa 1!
gado É aí to,Ja mundo çit, e aí tado râun'JÍt âchou §râÇây;

br* u* salão irnenso uÍna espécie de teatro, então aÍ
§t, reLaxei porque todo mundo achr:u graçq da minha pig
da àt. E.edâ,: houve uma s6rie defpl*rààLr"§;.a* roíivê§-
sas corl aSsas senhoras e r'lo firn r§a derem um ''

"..r.. Êü tenho ugr '.ri'. Li t, 
.r ,r' '. ,'i ,r i

f 0 qus significa isso?

§om;' l:luman, letters são aç letras hum an as 6 '

eles deram um a tn:Jas as da-

mas, todao elas rec*bstram rlsutorado pCIrque já srâm

mais velhas e nds duas m*is jnvens recebêmíls lí1,3§tar

of :iuman l-etters crn 1941 no

eu tenho at6 ú Ci,ntai:ia. f ss': P',! I::':: j.i::;1-: ::: il:,;,: -i-;LJ -i'i:;:i-

er 41 nnfn.u'ê mini-lêi il,ã:, 'l'.-l -.,.ir;: ':1,'",:':lj i:!:;'::: .j'j i -r ü f't:

&Á.

l\ ltx; ü h/§ r



7

qu,sftdo vrLtei de Nova Iorque slt pus nü c,Srreia 1

eu fui ne $gêntia çentrai do eorreiol Êu não aeri poÃ

qus ê tluÊ, nE correin as fotagrafiâs qL!§ saíram no

j:rnat 1 ine lusi.ve r.rm artigo da Flise ft,:nsvelt dizendo
,qurs tinira f,icado impres*i*nadâ tÍríít uma *stttdante br"*

,

sj-leira clue tinha fal"ado... nã,r sei o quêrrr e irnaE!
rxa . ú , fal.ar ao rÍteu respel.tn e eu mandej. isso tudCI

ÊrD Riar a ehbg':u tl;ã váspera da in':rrte da mÍnha mãer

-L.'minha mãe-.nn dia sagr-rínt,e teve umâ trrmb*§e Ê mürruillr

f eu qüe €f,â or. c patinhi: feia da. famíLia1 a minha

mãa ficr:u muito orçulhosa e eu dÍg*t trB'om. Isso aí g
p a-qoil um i:lÕu:Íl dos i1 eus p 8ca.d3$. tt

"Bem, aí eu cr:ntinuei 1á "Lerminando o Êursor ter*
minando o curso Ê.t.t fi z Lrma t*s*r qlie aqupla inenina. ".
bem tâ 1á rra biblioteca da êoIúrnbia. Ieve uma rnenina
qüÊ teve Ia'qluando a Cic,a estava 1á ela foi na bib§
cteca Ê l"ocali zou a minha tesey e t á 1á. Fsí snrnçnte

, s*hre ff*n*rÉ§, Í]areue su pequeí muita doeumentaçãa
dn meu TCf daqui" E 

ufiu a tesq p,,foi aJ:rovada e tr:da
mais e eu recehÍ o títu1o... 6.,. Iá na Universidade
de foLúrni:ia que ' ::.t ii que fôi.,. qu* gra

assigl chanada naquela énosâr ítí eu vim embor& í..,-i;r ,:

B:rasilr vim embcra pro Erasi; : ; ;'..r, ', . " i:'1r2, eu ,.*
lembro gue etra durante a EUêrsâ,e é.. i*i iiiuitr: dÍfí-
cil" vir prr §rasil" prrrquê pu tive que vír pelo Atlâ§
tle* norqus haviam aqueles priorirlad*s:'Eo'fuf''despe
j a.t*a dr: auiãr: uáries vezes p3rqLJe cl'reqava 'Lim grnera)"
nu r:;ualquer _cnise, tinl"ra prioridaCe e afinal e i':eçuai

aü Hraçi1 ,e.fuí cnnuidâda ?Dr Dona Ani"ta f arp§ntgr
Ferreira iãra trab*lhar na LBA que tj"nha sÍdo criada
n*r Dr-:na Darcy Sarmaniio ttraft,-:ã§ €m.:utubrs de *?. [u
chequeí nü c,:tíiêÇo de /:.v.y :: 1,,::',ü por flnal-idadr: â

LBd assÍsti1 i3s fam{lias rJos pracinhas, nds t.inharírü:s

§landâdcl trcpr;* riarã a [uropae não'á?, coÍ§o rrotê oahe

e a Dona tlarcy Çr'iüu essâ instÍtuiçãa F.lrquc ad fani§
lias rlos prar:inhas tintram ficadg em desar*p*r* "d chg*
mnu ). Ânit* Cartrenter Ferreira Fírra coiaberar süm g
la e I). finita Eug r'llrne& t.inha trabalhaCa"nã-ui.Oá s

Gra uma senhcra muita dirtint,armuÍ"to ínteLiçente di§
s* Ílurr qur:rie uma assistente sccieL r.rra tEabal.l-rar

I' ,acoíIr ela, 'la já tinha *uvicin falar efil asrsistente so*
ci *1, então re indiearam a D. trlnita e eu cün\/ersei
csrí: erla, houv$,uüâ emnatia e êu fui c$nviCarja nBra



trahr:1l"rar üBrn *1a. Fíds eptãc fiauncs Llm p lanejam*r;tc
inicíaL porque *la {e fÍcar üncarrsgade da áróa dr:

rnencirl Ilala ver ês erianças dessas famíIÍas que pÊe*

ci*arreÍr de assistência e eàs instituÍç8es de msrnür*'§ô

[u ].evei Êrra traba}har comiçc ntuiteç assietentas
sociais que Íá estavern forrrradas, eoÍírê a Zilaii \JiIle-
]6 Teixeira que depois Êrass€Li êi ser Tisrdt,eor leveÍ â

lYlaria §ilvi.a ÊÍb"i"o, Izabel GcnçaJ.ves e outras que

eu não me lembro agora ü n6mer foram trahalhar esmi-
go e n6s crganizamcs e$se trabalho Far6, as femÍlias,
parê as cfiâ§-1Ça$ dae praeinhae. §ese eerwíço se es§n
deu nrais tarde pra leca e riança carente en"t,ãs à t-*gg
ãs corneçÊu assistir toda$ criança$. ;,i . .* " .. .''. '

t aí ur:cê acha Quêrir vac& uí já teve sFÕrtuntriaCe de

G. tju

*ial

Éocê-'tava na fundaçãr: da Lêgião,. ".

t
\

'üh.

hÉ. fu sá raLei issa n6?

0'$''

apiÍcart. -

ÍYluita" Tude ü que eu trnuxe de Lá.

'i'" 
$1Ã. fu sernpre ensinei e trabalhei. Sempre. í:erque eL, nãc

admítía que a g*n'be ensinasse serÍi ter expreriência en*
tãc enqusnto eu estava na l-egiãa Êu fui contrataC
1o Instituto 5acía1- pra cJar nri.rneirü ü serviço sü
de e?rsrJorr { fita jnterr$ji'rf,ide}

a

o quê tinha apreg
dicio qLJs deu g i::rirneirc Çursú dE.. n

&.
, lnstituto Social en 19/13 e deú depoíe um curtsft de ser-

tliLa:ipef sunta que atl tinha euriasár§ade êf,&; r . troÇê 1á
.,
J a tava mars dÍvi-dído assim.. . jd cümü serviço dacial.
de ceis§$rr. que nãc haviÉr no Brasii aincla Í:é.,. Já f6
-havia uma matdría sapâ!rada..,



\r5.ço:s$ciaI" da Írrencr parã ãssistentes soeiais forrnadas
e dei s r:rÍmeirc cursü de supervÍsso em 49 que at6 a

Drrr nrim" fntão í1u trabalhava e ensínerve, sempÍü.e. âgg
ra pela prirneira u,eu na minha vída 6 qçu su sd teu Et-r*

sinerncsr durante toda a rninha vida eu fiz as duae coÍ.*
r I J! i.

"l=; U'ry n: Legião"..Í16§*,, u :u apiiquei muitcr.piL
quei mui tíssi.ma nós querf amos at6 faz.er um rar. adc.tivcr
pcrque nds víamus qua ôs rrohler,,tas da crÍançer Êrarn na
sua grande maicria p rolrlernas financeiras § {true er& uma

rrena §eBarâr e§sas críanças cius paíe au já tinha rauita
consciôncia. da vida familiar e dos pais no desr;nu*l-rj.:
meR'!.o da e rlança, a entse. isso nãa fr:Í possível, ere rnuÍ
tr ced* aincin. ro{B€ Ár= fi. z-em*s muito E.$Eie êci}ilri:anharRen-
tt: das famflias e algurras Ínternaçses e vj.sltarnas tarn*
benr as insti"tuiçõ'es de irienür€s que exietiam ftü itio de
Janr;irü. Eu esquer^:d. tiç dizerr Çuancin 8u pstava no Jui*
zaca de prenores, nóa {,1zemas n p rimeirn cadastro das
instituições de mencres e visitamos essÊ,§ ins.t.ituiçses

a.unr frincionário Ê eu vj s j tamos todr:s as instÍtuiçses pê
râ fazer uni cadastro ,:ias instituições d# mÊnores*

Pr:sterÍnrmente a Legiãr prihl-i c*u o catálogo de §-
bras çoci.ais . Í1+*ito ,*.em: 

. 
§t!ão 1á na LeEiãe Êu l.raba-

thci tanntrám nar sampanl'ra najiienar oa driança. A Dona A-
çrita corn a auxílíc, da Chateb.r.ianrl{ssÍe de Ct,atóL'rion''r' '
crÍnu a ca§rpanha nacion.ar.-da, ert-ança, 0 que êrã â cãirr*r. I i ,

Í:anha n'acionat'*a crÍança era leuent,ar fundss par.a i.e-
ventar frentros ds Pr:*rlcultura no Srasii-1 hauj"a rnuito
cenr;ro do pe.Jiatria pra criança doente, mas ü sr.01in
to de 0liveira s€ batia muito eorl,r s Centro de PuericuL
tu::a que era'aquele que êra parâ ccln #rvaf â criança
sã, sadia e gue não ficasse doente e ccm as uacinâs q.Je
j a'exÍstian naquera ápoca. Então a. qarffpanha naci.anal
da criança nds foncs entii.ados Fri*eÍr* ac norter nfif,-
dester i]o narte do Brasil o ilr. Hermes flart*lomeu uÍTl

m6aicrr cJo depi-:rtamento nacicnar. f.? criança e eu e uÍila
nffiericâna que mstavr" aqui. ftnse.i{ove.rçrqriâe que era d+s*
cendente de FnrtuçueBes fal"ava Fartugr-iâs r ê1a falava
nrrrtugu6s dEo porturlar oí:-lrque era descenrjernte d* g:artu*
guâs' era entãc quis 6e âssoci-ar ac RossÕ gruFü e então
nds fomos a car:!a estaCo da *rasj.L tl ds norejeste, desCe
a Ba!:ia e$ríisçaÍn{:rs f:e}a 8ahÍa a fomss at6 FrrrtCI Sclho,
naquela ánoca ür: ü territdris dc sua[

, I-i.rrr ll- r * ! ú^hÊã -^r,- 1 -.

rarú. fícando aâ
-- -..: ..;*



v

m*sffcâpit'Êi1 eCues
objetiuo are Civulgar
puericul-t"ura Ê #süü-r,her Õ

i*plarrtaçãc desri;e servÍce.
\Ja rúm todas ss autcridades
á qre haviar o. Pr r

tres cidaCes do interiorro
imi:rnrt,âncj-a do cen-Lrs de

fiU

a

loca} Íl êra construção e
- r:i-ntão a gente convÊrsô*
de saúde da criânçe .eê,*

,T'"

s-

r,,

lN fu Ía aos gruncs rlri *içãs
que houvesse d.-: mulheres

fls reÊurso$ vÍnharn rje oncle? da LBÂ?

D* leva*-remento tju{r s &ssis [hatcbrian f e zr r r

r:Ja caÍÍ)panl'ra nãa 6

f i-na"ncei ra da camp anha naricrnerl da crÍença. Êntãa

n §hatohrian leuantnu u§: dínlreremar quL) era dado pg

l.os fst;,ricg. [ntão nds fomos â todoa essÍ]s Estadr:s
atá como eu cisse, at6 Guaiporé, de GuaÍpúr6 nds

fomos *t6 f''iato [irôs§o e de tnl'a{a Grosss nás vc].ta*
mos Ílro I?io Ílorquil om Grriás já tinhar estaCo um m6-

rJico do departamento nasj,cnal da eriança e atd ho-
je r:,úrrÍ.co [stada do Í]rasi]- qua eu nãa *onheço 6

. a a- .Goiás j.nr:trusive Brasí1ia, eu r.ãs conhreço Brasí1ia.
füessa viagem, D.&nita üarpenter disse pra rnim

-vamos crnseEuir cnm a LeçÍãa Limas b,:lsas para quÊ.

venham mGÇfl$ êstudas servifo soci-af . LrrtÊr,e foi,.,..
a Legião destinau uma uÊ,rbe Fafã formar asçísten-
tes snciais rios [stados. Lntã"o 'dú 

ea co] hi em cada
fstado em quÊ! eu passeÍ uma pc,ssc,a pra vir estudar
SeruiÇo 5nr:ia1 aqr-ri. tu Ír,B lembro que: ÍIargarida..
Ílargaritjâ Ítão. . . l'ieu '*u" dc céu, .. Ílarggrida sim
I§argarida citjt :l',.rr,i3 fun{cu .j *sir:11â de $erviçc Íiq
ciai de llatal tlepcis üu uejo o noírB todc delar iru

me l.ernbra clue o pri dela era um desernhargô§{'r s L^i?e

Cisse assim; "Iu ihe entregn a n:lnha fÍl-hetr e el-a
v*io estudar ser*siÇc *acia.l aqui. Veiio una da Fara
fha, " "

[ §c]rnú vacê faain Êssa seieção?

aatdl.icar de algr:no grup,0

nâ *iaade, cnnr,ult*va as



c€,n tr0
auteirÍdad*s üüÍfr quem nds tínhamos contats Farâ o.:-de ruericuitu ra t* el"*s 'mie inciÍüavam . .í:ntãc
Êç.. êu rEÊ iembro que ner ParaíLra erl falei rom o gg
v*i'naCsr e eLe Cissei II-u uÊu iha cíar a rnulher nais
int*lig*nte da Íraraíba, e de fato era r*uito intalí
gente. Eu preciso Besôr .o

J

!e- dar, -* ii' r''r '

;,
Eu n0 íriauí atd hnje

i ,," .

.dando ar escnla rJo !:tiauí.r

s6ríl ü dess âs p essoas p ra
.
, -i',i

ela foi muito atír.ra funJ
trouxe do ÍYlaraflljãc, olhal

êu trsuxâ ui**§ *i to"Ou* fundarame víeram firâ {iui ).

fizerai,': a curss rÉç;ular aqu,à a depois vol"tarem F ir*
Scrviçc Socid

't,.- .

ra çõ'estadr:§ e fr-lnciürêm 4lescol-a'dr:

,{1lt[$.

i'lu$.

,f'ü\

I nêss üs o {iue existia de., . .
;,. . r *!rir- :.,
rJe seruiço" " tsssÊs caisas? Fral:j.camente nad4, aÀ*.

üuns*.e,s'i1ae, §ei"uiças mddicr:s alEuns mas mais" na
área curatÍva e asilgsr -charaalJq-g, asilos pârs criê$

:

Ças ê prã veLlrss eu í!e lembro de ter encnntradc, .'

["tudo era de...

narticuf.af ... 
i

Particular BÕnÊ r*iiç.icsos a rel.igínsâs ,1p.

Com religâosoô ê e,ost ;,f.1i-;i::êr :;r-rhvençsc rjo q13vêrnc I

mas mt-rita rrDuÇo. IIlas a 6pace Êr&r,-. não havia infh
ção como asúra a situaçã* era "'"*[;,,*àr" fácil,

fi áção eatólÍ ca tarnb6m tavs muito at.lva e aí
§u trouxe alqumas da açâo catrjlâca, fssas meças tg
rJas fi zerarn curso aqui r sE saíram mu:-tr hem e comÕ

eu disse depois f uncaram escôlas, eu preci-sa corrse
gulr es nrmús deLÍls p:-a você dej"xe eu anntar âeui.
fles sãn mr:i,to irni:o::bantes.

,aI nÕs Íar,rns então1e1_*s nüÍ] inrJica\raiil eu;lis e_
ram ils fst:,Jas do Ín-ferirrl quaS Írs r*Lnicfplos do
ln'iieri.nr quet nds dBvfarnr:s rrí.sÍtar ü eu me lembrs
que nds f :nnos at6 Ícd no ftis Grande dc: Norte cujc
Bis;)o era Dom Sa1gadn.. qtre.dep*is faleea+-ç $am Usl*.

':;aiJo tinha L,ma escnla e as;neninas faziam giaás1-i-
ca de ca3.ção cnmü urnâ cnisa extracrrjinária nariuela

e9

I

1


